
ANPEd - Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação

17587 - Resumo Expandido - Trabalho - 16ª Reunião Científica Regional da ANPEd - Sudeste
(2024)
ISSN: 2595-7945
GT 19 - Educação Matemática 

A DISCIPLINA DE EDUCAÇÃO ESPECIAL NA PERSPECTIVA INCLUSIVA NOS
CURSOS DE LICENCIATURA EM MATEMÁTICA: REVISÃO DE LITERATURA
Kariele Coutinho Melado - IFES - Instituto Federal do Espírito Santo

A DISCIPLINA DE EDUCAÇÃO ESPECIAL NA PERSPECTIVA INCLUSIVA NOS
CURSOS DE LICENCIATURA EM MATEMÁTICA: REVISÃO DE LITERATURA

   O trabalho em tela foi desenvolvido na disciplina de Seminário de Pesquisa do Programa de
Doutorado Profissional em Educação Matemática do Instituto Federal do Espírito Santo. O
intuito foi realizar uma análise do panorama de produções científicas, no período de 2008 a
2023, no que se refere à licenciatura em matemática com foco na disciplina de Educação
Especial, na perspectiva inclusiva. A revisão de literatura envolveu um estudo qualitativo,
seguindo fases e etapas de seleção e análise de teses e dissertações, utilizando o buscador de
trabalhos acadêmicos BUSCAd (Mansur e Altoé, 2021). Dessa forma, a ferramenta nos
auxiliou no rastreio de trabalhos presentes nas bases de dados, fazendo a importação e a
organização das pesquisas.  Para delinear a questão acerca do tema, consideramos os
elementos que Galvão e Ricarte (2020) compreendem envolvendo planejamento, rigor
acadêmico, abrangendo evidências e tendências relacionadas ao tema da Educação Especial
na perspectiva inclusiva, envolvendo aspectos históricos legais aplicados na licenciatura em
matemática. A partir de um protocolo planejado de buscas desses dados reuniram-se
produções científicas nas seguintes bases de dados: Catálogo de Teses e Dissertações da
CAPES (T&D); Scientific Eletronic Library Online (Scielo); Periódicos Capes; Directory of
Open Access Journals (DOAJ); Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD).
Dos vinte e nove trabalhos encontrados, apenas quatro atenderam ao perfil do estudo, sendo
pré-selecionados e encaminhados para avaliação dos pares, realizada por dois pesquisadores
da área de Educação Matemática, além da pesquisadora autora. Após a leitura dos trabalhos,
estes foram classificados com base no tema de interesse e sua forma de abordagem,
resultando em duas categorias. Foram elas: reflexões para a formação inicial docente em
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matemática a partir da perspectiva sócio-política como proposta para a formação docente e
formação inicial em matemática para a inclusão educacional: currículo na licenciatura, e
ações didáticas na licenciatura. Os resultados revelaram uma carência de trabalhos
envolvendo a abordagem inclusiva na graduação em matemática, apontando uma
insuficiência na formação inicial no que se refere ao trabalho com pessoas com deficiência.
Ademais, não se verificaram pesquisas que abordam a formação inicial em matemática,
fundamentada em políticas públicas inclusivas, em concepções sócio-históricos e nas relações
da sociedade com este público, o que evidencia a necessidade de investigação nesse campo.

PALAVRAS-CHAVE: Educação Matemática. Formação Inicial de Professores. Inclusão.
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